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Ventiur Smart Capital 
é eleita melhor 
aceleradora do Brasil

A Ventiur Smart Capital con-
quistou o primeiro lugar na ca-
tegoria Aceleradora do Prêmio 
Nacional de Empreendedorismo 
Inovador 2026. O anúncio foi rea-
lizado em Manaus (AM), durante a 
36ª Conferência Anprotec.

Considerada a principal dis-
tinção do ecossistema de inovação 
brasileiro, a premiação registrou 
nesta edição um recorde históri-
co de 64 candidaturas, um cresci-
mento superior a 50% em relação 
ao ano anterior.

Outras iniciativas gaúchas fo-
ram destacadas, como BRDE Labs 
Rio Grande do Sul (Feevale);  CEI/
UFRGS, com a Metodologia Exce-
lência em Deep Techs e a Institu-
cionalização do Pipeline de Ino-
vação na UFRGS; Unitec Unisinos 
– Promoção do desenvolvimento 
por meio do Empreendedorismo 
Inovador;  UPF Parque e Distrito 
de Inovação Passo Fundo Valley 

e Pulsar/UFSM – Pulsar Incubado-
ra Tecnológica da UFSM.

Nestes 13 anos de operação, a 
Ventiur já investiu mais de R$ 40 
milhões em 104 startups, com 10 
exits bem-sucedidos. Dentre eles, 
estão a Devorando, vendida para 
o iFood em 2016, a Suiteshare, 
vendida para a VTEX em 2021, e 
a Mutuus Seguros, vendida para a 
Asaas em 2026.

A empresa superou três eta-
pas de seleção: análise de banca 
avaliadora, votação dos associa-
dos nas redes sociais e apresen-
tação presencial no Demoday de 
abertura do evento. Nas edições 
anteriores, a investidora já havia 
garantido seu lugar ao pódio. Em 
2024, com o primeiro lugar e, em 
2025, com a segunda posição.

“O Brasil não é um só, são 
muitos. São muitas realidades, 
muitos desafios e, principalmente, 
muitas oportunidades”, destacou 

Sandro Cortezia, sócio-fundador 
e CEO da Ventiur. Ele lembra que, 
há 13 anos, a empresa escolheu 
estar onde a inovação acontece e 
onde ela ainda precisa acontecer, 
conectando pessoas, desenvol-
vendo ecossistemas e fortalecen-
do startups de ponta a ponta.

“Nascemos no Sul, mas nun-
ca fomos limitados pela geografia. 
Hoje estamos presentes em todas 
as regiões e estados brasileiros, 
porque inovar não pode ser o pri-
vilégio de poucos”, disse.

No último ciclo anual repor-
tado, a Ventiur impulsionou 785 
negócios inovadores em diferen-
tes estágios de maturidade, desde 
equipes universitárias em pré-in-
cubação até deep techs e empre-
sas de base tecnológica contem-
pladas em editais de fomento.

Essa engrenagem foi movi-
mentada por uma rede de 218 
mentores, especialistas e inves-

Em 13 anos, Ventiur investiu mais de R$ 40 milhões em 104 startups 
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tidores, que entregaram mais de 
13.378 horas de mentorias indivi-
duais e personalizadas, conectan-
do diretamente os empreendedo-
res ao mercado e ao capital. Ao 
todo, foram realizados 103 even-
tos online e 46 presenciais em 
parceria com mais de 20 institui-
ções parceiras.

A empresa tem atuado como 
uma ponte entre ecossistemas di-
versos por meio de programas es-
tratégicos desenvolvidos em con-
junto com o Sebrae, Fundações de 
Amparo à Pesquisa (FAPs) e go-
vernos estaduais.

No Nordeste, a aceleradora 
gerenciou o programa Startup NE, 

atendendo 240 startups nos Esta-
dos da Bahia, Piauí e Sergipe. E 
lidera o Grupo de Investimento 
Anjo SCP Inova Nordeste, uma ini-
ciativa dos Sebrae da AL, MA, PE, 
PI e SE, com capital social de R$ 15 
milhões para investir em startups 
da região.

No Norte e Região Amazôni-
ca, além de conduzir o Acre para 
Startups, a organização  foi a pri-
meira aceleradora credenciada 
ao CAPDA fora da região metro-
politana de Manaus, acelerando 
de forma pioneira no Amapá a 
startup Bactolac, focada em Inteli-
gência Artificial para a piscicultu-
ra sustentável.

Tecnologia gaúcha dá suporte 
ao estúdio da Turma da Mônica

A Adentro, empresa de tec-
nologia fundada no Rio Grande 
do Sul e com sede também em 
São Paulo, está à frente da es-
tratégia de segurança digital do 
MSP Estúdios, uma das maiores 
produtoras de conteúdo do País.

Conhecida por personagens 
que marcaram gerações, como a 
Turma da Mônica, a companhia 
iniciou recentemente um proces-
so de modernização de sua in-
fraestrutura de TI, com foco em 

continuidade operacional e pro-
teção de ativos digitais sensíveis, 
com o suporte da Adentro.

A empresa gaúcha atua em 
projetos de alta complexidade, 
oferecendo serviços de cloud pri-
vada, gestão de ambientes, repli-
cação de dados e suporte 24/7. 
Em 2025, adquiriu a Machado 
TI, garantindo um incremento de 
10% na receita e a incorporação 
de mais de 40 clientes a partir 
da aquisição.

Natura lança startup para conectar cadeias sustentáveis 
A  Natura Ingredientes, uma 

startup de Corporate Venture Buil-
ding da Natura dedicada à comer-
cialização de bioingredientes da 
Amazônia, chega oficialmente ao 
mercado.  A startup, que iniciou 
uma operação piloto há seis me-
ses, já possui acordos assinados 
para entrega em 2026 com mar-
cas como a britânica de cosméti-
cos LUSH e a empresa de alimen-
tos brasileira Mahta.

“A Natura Ingredientes é uma 
startup que opera no formato B2B 
e representa não só uma inovação, 
mas uma aceleradora da resiliên-
cia e do impacto social e ambien-
tal que já geramos hoje”, afirma 
José Manuel Silva, vice-presidente 
de Novos Negócios da Natura.

O portfólio da Natura Ingre-
dientes já nasce com mais de 20 
espécies da sociobiodiversidade, 
todas já utilizadas nos produtos 
cosméticos da Natura, traduzin-
do o potencial biológico da Ama-
zônia em ativos de alta funciona-
lidade. Entre os destaques estão 
óleos e manteigas de performance 
superior, como Andiroba, Tucu-
mã, Castanha-do-Pará e Murumu-
ru, além de ativos olfativos raros 
como a Priprioca e o Ishpink.

A expectativa ao inaugurar 
esse novo negócio é alavancar 
ativos já consolidados em seus 
produtos para usos diversos, ga-
rantindo segurança e escala para 
indústrias como alimentos, far-
ma e cosméticos, ao mesmo tem-
po em que amplia a resiliência de 
suas cadeias de suprimento em 
simbiose com seu próprio modelo 
de negócios.

A startup foi incubada alicer-
çada na operação da Natura na 
Amazônia, utilizando a expertise 
da Gerência de Relacionamento e 
Abastecimento da Sociobiodiver-
sidade (GRAS) da companhia. O 
GRAS atua há mais de duas dé-
cadas nos territórios da região, es-
tabelecendo cadeias produtivas, 
pesquisa e desenvolvimento em 
parceria com comunidades locais.

O objetivo da Natura Ingre-
dientes é conectar o que já é pro-
duzido, além de potenciais novos 
bioativos, a uma demanda global, 
mantendo rastreabilidade total, 
segurança de fornecimento, ma-
nejo sustentável e padronização 
dos ativos. Em 2025, 13,1% das 
matérias-primas utilizadas pela 
Natura foram originadas na re-
gião amazônica.Empresa do Rio Grande do Sul atua em projetos de alta complexidade
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Startup é dedicada à 
comercialização de bioingredientes
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